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P A R A I N T E R C E P T A Ç Ã O    DE S A S S E D I A D O R A  
( DE S A S S E D I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A parainterceptação desassediadora é a técnica conscienciológica de inter-

ceptar e neutralizar, de modo direto, as ações assediadoras de consciexes patológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra intercepto deriva do idioma Latim, interceptus, “tomado; apa-

nhado; interceptado; roubado”, de intercipere, “tomar; apanhar na passagem; barrar; embargar; 
interceptar; subtrair; furtar”. Surgiu no Século XVII. O termo interceptação apareceu no Século 

XIX. O prefixo des procede do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição;  falta; se-

paração; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, asse-

dio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma 
Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Neutralização desassediadora. 2.  Desintrusão interconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo intercepta-

ção: intercepção; intercepcionismo; interceptada; interceptado; interceptador; interceptadora; 

interceptante; interceptar; interceptável; interceptiva; interceptivo; intercepto; interceptor; inter-

ceptora; interceptória; interceptório; intercipiente; megaparainterceptação; megaparaintercep-

tador; megaparainterceptadora; parainterceptação; parainterceptador; parainterceptadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas parainterceptação desassediadora, paraintercep-

tação desassediadora individual e parainterceptação desassediadora grupal são neologismos 

técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Autassedialidade. 2.  Heterassedialidade. 3.  Desassistência. 4.  Anti-

desperticidade. 

Estrangeirismologia: o Despertarium; o strong profile interassistencial. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da desassedialidade interconsciencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da desassedialidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a linearidade constante da autopensenização; os cognopensenes; a cognopensenidade;  

a higienização holopensênica de psicosferas e ambientes; o escudo protetor da ortopensenização. 

 
Fatologia: as influências intrafísicas dos heterassédios extrafísicos; o labor de reeduca-

ção planetária; a vigilância nos indícios de interassedialidade; o entrave cosmoético e interassis-

tencial às investidas assediadoras. 

 
Parafatologia: a parainterceptação desassediadora; a ação do encaminhamento interas-

sistencial ou o afastamento técnico das consciexes invasoras de holopensenes e violadoras das au-

topensenizações das pessoas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego 

das energias conscienciais (ECs) como sendo o principal instrumento detonador dos desassédios 

interconscienciais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os bastidores do exercício tarís-

tico; os sistemas de parassegurança do maximecanismo interassistencial multidimensional; a pa-

rablindagem ambiental; as paraintervenções dos amparadores de função; os pontos-chave de pa-

rainterceptação de intrusões malintencionadas; a neutralização das ECs nocivas; o corte técnico 

do discurso assediante; a anulação do fluxo de inspirações baratrosféricas; a quebra na cadeia de 

acidentes de percurso parapsíquicos; os meios de paracontenção de consciexes doentias; a obsta-

cularização das estratégias assediadoras multidimensionais; a consciência do ato de usar o holo-
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pensene pessoal, a base intrafísica energeticamente blindada ou o autoconceptáculo desassediador 

para o palco das parainterceptações desassediadoras; o exorcismo cosmoético parapsíquico; o fato 

de as parainterceptações desassediadoras, em geral, tenderem a ficar mais fáceis, a diminuirem ou 

deixarem de ser necessárias quando a conscin lúcida consegue dispor de oficina extrafísica (ofiex) 

própria, ampliando as autodefesas interconscienciais, ou, obviamente, quando alcança a condição 

da autodesperticidade; a megaparainterceptação desassediadora, sob a supervisão dos Serenões, 

sobrevém com a transmigração da consciex patológica para planeta evolutivamente inferior  

à Terra. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo evolutivo por meio das ECs. 
Principiologia: o princípio da desperticidade; o princípio de o Cosmos estar sob con-

trole inteligente e cosmoético. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as paraabordagens. 
Teoriologia: a teática do auto e do heterodesassédio; a teoria da reurbex. 
Tecnologia: a técnica do acolhimento-orientação-encaminhamento cosmoético de cons-

cins e consciexes carentes ou invasoras do microuniverso consciencial; a técnica da autodesasse-

dialidade omnicognitiva; as técnicas da parassegurança; a técnica da Impactoterapia Cosmoéti-

ca; a técnica da iscagem interconsciencial. 
Voluntariologia: o paravoluntariado tarístico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Desperto-

logia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do Aco-

plamentarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 
Efeitologia: os efeitos paraprofiláticos da parainterceptação desassediadora; os efeitos 

harmonizadores da assepsia energética; os  efeitos das autocatarses conscienciais. 
Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas. 
Ciclologia: o ciclo cosmoético da desassedialidade consciencial; o ciclo assim-de-

sassim. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autodesassedialidade-he-

terodesassedialidade; o binômio parassanitário autencapsulamento-heterencapsulamento. 
Interaciologia: a interação desassim–desassédio interconsciencial; a interação ofiexis-

ta–amparador de ofiex; a interação Paraprofilaxia-Parassegurança. 
Crescendologia: o crescendo tacon intrafísica–tares extrafísica; o crescendo tenepes- 

-ofiex. 
Trinomiologia: a minimização do trinômio pertúrbios energéticos–pertúrbios emocio-

nais–pertúrbios mentaissomáticos; o trinômio assistente–assistido–amparador de função. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 
Antagonismologia: o antagonismo evocação do amparador / evocação do assediador. 
Paradoxologia: o paradoxo desassediador; o paradoxo consciencioterápico; o parado-

xismo conscienciológico. 
Politicologia: a desassediocracia da Cognópolis. 
Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei dos direitos interconscienciais; a lei do maior 

esforço aplicada à sustentação das ortopráxis interassistenciais. 
Filiologia: a parapsicofilia; a parapoliticofilia; a energofilia. 
Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da 

dispersão consciencial. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a paradoxote-

ca; a convivioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia;  

a Autopensenologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Extrafisicologia; a Autoconscien-

cioterapia; a Autodespertologia; a Autoconscienciometrologia; a Paraterapeuticologia; a Parasso-

ciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parageopoliticus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: parainterceptação desassediadora individual = a relativa a alguém especi-

ficamente; parainterceptação desassediadora grupal = a relativa a todo o grupo de compassageiros 

evolutivos. 

 
Culturologia: a paracultura da Desassediologia; a Multiculturologia da Paraprospecti-

vologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Desassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

procedimentos técnicos interceptadores, desassediadores, conscienciológicos, mais eficazes para 

o emprego cosmoético das conscins lúcidas: 

01.  Autodesassins. Por meio das desassins ou das energias conscienciais, pessoais, mais 

potentes. 

02.  Autopensenizações. Por meio da autovigilância intraconsciencial, cosmoética, mu-

dando o megafoco das autopensenizações. 

03.  Consciencioterapia. Por meio de sessões técnicas interassistenciais de Consciencio-

terapia, deslindando as estruturas dos processos assediadores da conscin evoluciente, autocrítica. 
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04.  Desbloqueios. Por meio dos estados vibracionais capazes de manter os desbloqueios 

incessantes de energias gravitantes nos 2 hemisférios cerebrais pessoais. 

05.  Encapsulamentos. Por meio da instalação de auto ou heterencapsulamentos cons-

cienciais. 

06.  Megaeuforização. Por meio da condição da megaeuforização pessoal, autodefensi-

va e refratária, deixando a conscin inacessível e inatingível. 

07.  Normalização. Por meio da autorganização e normalização existencial com a susta-

ção de possíveis acidentes de percurso parapsíquicos no holopensene pessoal. 

08.  Projecioterapia. Por meio de projeção consciente da projetora ou projetor veterano, 

capaz de desenvolver a confrontação direta, extrafísica, com o assediador ou assediadores extrafí-

sicos. 

09.  Resgates. Por meio de resgates extrafísicos de consciexes assistidas patrocinados 

por amparadores junto à conscin minipeça lúcida do maximecanismo interassistencial. 

10.  Tenepessismo. Por meio das práticas energéticas, pessoais, diárias, da tenepes, com 

interrelação refinada constante com o amparador extrafísico de função. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parainterceptação desassediadora, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
06.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
07.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 
11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
12.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 
13.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 
15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

AS  TÉCNICAS  SOFISTICADAS  DAS  PARAINTERCEPTA-
ÇÕES  DESASSEDIADORAS,  CONCEBIDAS  TEATICAMENTE  
EM  CONSCIENCIOLOGIA,  PERMITEM  O  PREPARO  PRO-
FILÁTICO  PARA  A  VIVÊNCIA  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega as técnicas das parainterceptações de-

sassediadoras? Desde quando? 


